
Setembro
Mês da Bíblia

Setembro é o mês

dedicado a Bíblia, mês

de renovarmos nosso

compromisso de

meditar e vivenciar a

Palavra de Deus em

nossas vidas. I
Qual a importância da Bíblia na sua vida?

“A Bíblia é muito
impotante para mim.
É a Santa Palavra de
Deus. Gosto muito
de lê-la sempre
quando rezo o terço

ou quando estou no Grupo de Oração.”

Tereza Nogueira
64 anos

“ A Bíblia é minha
vida, meu caminho.
Ela é como um
‘manual’ em que
aprendemos a viver

conforme Jesus Cristo.”

Mari Catarina
Nalesso Vieira
59 anos

“Quando lemos a
Bíblia sentimos que o
amor aumenta em
nossos corações e
tentamos passar tudo

isso às outras pessoas. Tenho o costume de
ler a Bíblia do começo ao fim ao longo do
ano, isso é muito importante para mim.”

Olésia Nico
Berteloni
74 anos

“Para mim a Bíblia é
o nosso mapa do
tesouro e sem ele eu
não conseguiria
abrir a porta do meu
coração. Na minha

família é ela que nos acolhe nos momentos
felizes ou tristes.”

Thais Trindade de
Lima - 11 anos

“A bíblia é um
caminho que Deus
quer que a gente siga
para sermos boas
pessoas. Também é

um livro sagrado que devemos ler
freqüentemente para aprendermos as
histórias e os ensinamentos de Jesus.”

Guilherme Iope
de Alcántara
11 anos “Fique 60 segundos

sem respirar, logo após
deixe o ar revitalizar
cada parte do seu
corpo. É assim que eu
me sinto quando leio a

Bíblia. Negar a sabedoria que Deus nos deixou
em anos e anos é o mesmo que desprezar o
milagre da vida que realizamos a cada suspiro.”

Phelype Vieira
23 anos

E D I T O R I A L

Recentemente pudemos acompa
nhar por meio dos grandes veí
culos de comunicação a vasta co-

bertura jornalística dos XV Jogos Pan-
Americanos do Rio de Janeiro. Na ocasião,
atletas de vários países das Américas se
reuniram em busca da superação, do su-
cesso e do reconhecimento.

Posteriormente, com menor reper-
cussão, mas não menos energia, segui-
mos o ritmo esportivo nos Jogos Parapan-
Americanos 2007, nos quais competem
atletas com algum tipo de deficiência, em
diferentes modalidades. Pela primeira vez
na história desta competição, a mesma
cidade e as mesmas estruturas  foram
disponibilizadas no Pan e no Parapan.

Atentos aos exemplos de força de
vontade dos esportistas de ambas as
competições percebemos como o Espor-
te é importante na busca pela inclusão
social. Exemplos que se repetem nas vi-
das de pessoas que saem da extrema
pobreza e crescem profissionalmente, e
também nas vidas das pessoas com defi-
ciência. O Parapan, em especial, nos faz
recordar a Campanha da Fraternidade de
2006, que tinha como tema “Fraternidade
e Pessoas com Deficiência” e como lema
“Levanta-te, vem para o meio!” (Mc 3,3),
quando dedicamos nossas orações a es-
tes nossos queridos irmãos.

Pedimos a Deus: “Abri nossos olhos
para reconhecermos em cada ser huma-
no a dignidade de filhos benditos vossos.
Convertei nosso coração para acolhermos
a todos com amor fraterno, de maneira es-
pecial as pessoas com deficiência”.

Nossas campanhas e orações vêm
surtindo efeito. Pouco a pouco nossa soci-
edade parece reconhecer o valor de cada
ser humano, como pessoa única e especi-
al, criada à imagem e semelhança de Deus.
É assim que a humanidade evolui.

Como dizia a oração da CF 2006, en-
quanto formos solidários e estivermos ao
lado das pessoas que mais necessitam de
nossa atenção, estaremos mais próximos
de Nosso Senhor Jesus Cristo e recebere-
mos muito mais do que ofereceremos.

Que o Esporte continue sendo ins-
trumento de crescimento profissional, de
inclusão social e de perpetuação da soli-
dariedade.

Esporte,
inclusão e oração
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palavra do padre

No dia 7 de junho de 2007, Soleni-
dade do Corpo e Sangue do Se-
nhor, nosso Bispo Diocesano Dom

Nelson Westrupp, scj promulgou o “Dire-
tório Diocesano dos Sacramentos”, que foi
assumido e acolhido com alegria, por to-
dos os padres de nossa diocese. Também
nós queremos conhecer e trabalhar este
texto, que nos orientará na disciplina dos
Sacramentos.

Tenho a alegria de apresentar
o texto da Promulgação:

“A  Província Eclesiástica de São
Paulo, formada pela Arquidiocese de São
Paulo e Dioceses de Campo Limpo, San-
to Amaro, São Miguel Paulista, Santo
André, Osasco, Mogi das Cruzes,
Guarulhos e Santos, definiu e aprovou Di-
retrizes sobre os Sacramentos válidas para
toda a Província. Cada Diocese, por sua
vez, deve adaptá-las à realidade local,
acrescentando-lhes Diretrizes pastorais
próprias.

[...] O presente ‘Diretório Diocesano
dos Sacramentos’, fruto de muito estudo
e importante colaboração de nosso clero,
há pouco foi aprovado pelo Conselho
Diocesano de Presbíteros e por mim [D.
Nelson] promulgado.

Envolvendo os Sacramentos o mis-
tério da nossa vida litúrgica, espiritual e
pastoral, preparemo-nos sempre bem
para recebê-los e celebrá-los com amor.

Nosso Diretório seja agora lido, es-
tudado, acolhido e assumido. Sua obser-
vância seja testemunho de comunhão e
fidelidade à Igreja e à Diocese. ‘Quem é
fiel nas pequenas coisas, será fiel também
nas grandes’ (Lc 16,10).

Enfim, conclamo todo o Povo de
Deus que peregrina na Igreja Particular de
Santo André a colocar em prática o
Diretório Diocesano dos Sacramentos.
Maria Santíssima, Mãe da Igreja, e Santo
André nos acompanhem nos caminhos da
missão. A todos os que colaboraram na
elaboração deste valioso Documento, mi-
nha gratidão.”

Que cada um de nós possa, com
entusiasmo, conhecer e levar adiante tudo
o que é orientação para nossa vida de fé
em comunhão com nossa Igreja Particu-
lar de Santo André.

Diretório dos
Sacramentos

“Quem é fiel

nas pequenas

coisas, será

fiel também

nas grandes”I
Pe. Décio Rocco Gruppi
Pároco da Catedral
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MUNDO CATÓLICO

Família é fundamental

Estudo diz que

jovem de boa

relação com os

pais. I
U

m estudo levantado pelo
instituto de pesquisa norte-
americano Knowledge Networks

Inc. aponta que para a maioria dos
jovens com idade entre 13 e 24 anos dos
Estados Unidos, “passar tempo em
família” é a principal causa da felicidade
que eles podem ter. Cerca de 73 % dos
jovens que responderam à pesquisa
afirmam que a relação com seus pais os
deixa felizes. Para 55% de entrevistados,
a fé é “uma parte muito importante da
vida” ou “a coisa mais importante”.

A pesquisa, realizada a pedido da
Associated Press e da MTV, diz também
que 64% dos jovens de famílias nas
quais os pais são casados costumam
acordar mais felizes do que os filhos de
pais divorciados. 92% indicou que tem
intenções de casar-se e ter filhos. Os

índices
mostram
que a
segunda coisa
que causa mais
felicidade nos
adolescentes,
depois da
família, são os
amigos.

O estudo
foi feito entre
16 e 23 de abril
de 2007 e
contou com uma amostra de 1.280
jovens, que responderam a 100
perguntas relacionadas à felicidade da
juventude nos Estados Unidos.

Com informações de
www.cancaonova.com.br

para a felicidade

Sabendo da importância da
participação da família na vida cristã, a
Conferência Nacional dos Bispos do
Brasil (CNBB) lançou, em 21 de agosto,
um dicionário publicado pelo Pontifício
Conselho para a Família e pela
Arquidiocese de Brasília chamado
“Lexicon – Termos ambíguos e
discutidos sobre a família, a vida, e
questões éticas”. A cerimônia de
lançamento foi na capital federal.

Segundo o presidente da CNBB, Dom
Geraldo Lyrio Rocha, “a publicação vem
ao encontro de uma grande necessidade

dentro e fora da Igreja”. Ele acredita que
o dicionário para a família pode ajudar
na busca pela verdade: “O Lexicon surge
como um trabalho intelectual para
colher o trigo das palavras claras e
inequívocas e ajudar a saciar a fome da
verdade que está no coração das
pessoas.

O que é a verdade? O Lexicon ajuda a
responder”.

O livro possui 81 termos analisados
por 68 especialistas e já foi lançado na
França, Itália, Espanha e Estados
Unidos. Ele custa R$ 60.

da família
Livro explica

expressões discutidas

dentro de casa

CNBB lança dicionário

I



ENTENDA A LITURGIA

Cristo, médico da alma e do corpo, insti
tuiu os sacramentos da Penitência e da
Unção dos Enfermos porque a vida

nova que Ele nos deu nos sacramentos da ini-
ciação cristã pode ser enfraquecida e até per-
dida por causa do pecado. O sacramento da
Penitência, também é chamado de Reconcili-
ação, Perdão, Confissão ou Conversão. Cris-
to o instituiu para a conversão dos batizados
que pelo pecado d’Ele se afastaram..

O apelo à conversão ressoa continua-
mente na vida dos batizados. Esta conversão
é um empenho contínuo. A penitência mani-
festa-se na vida cristã de muitas maneiras, em
especial pelo jejum, a oração e a esmola. Es-
tas e muitas outras formas de penitência po-
dem ser praticadas na vida quotidiana do cris-
tão, especialmente no tempo da Quaresma e
no dia penitencial de Sexta-feira.

Os elementos essenciais do sacramento
da Reconciliação são dois: os atos realizados
pelo homem que se converte sob a ação do
Espírito Santo e a absolvição do sacerdote, que
em Nome de Cristo concede o perdão. Os atos
do penitente são: exame de consciência; a
contrição (ou arrependimento), que é perfeita,
quando é motivada pelo amor a Deus, e imper-
feita, se fundada sobre outros motivos, e que
inclui o propósito de não mais pecar; a confis-
são, que consiste na acusação dos pecados
feita diante do sacerdote; a satisfação, ou seja,
o cumprimento de certos atos de penitência,
que o confessor coloca ao penitente para re-
parar o dano causado pelo pecado.

Devem-se confessar todos os pecados
graves ainda não confessados. Todo o fiel,
obtida a idade da razão, é obrigado a confes-
sar os seus pecados graves ao menos uma
vez por ano, antes de receber a Sagrada Co-
munhão. A confissão dos pecados veniais é
muito recomendada pela Igreja, porque nos
ajuda a formar uma consciência reta e a lutar
contra as más inclinações.

Cristo confiou o ministério da reconcilia-
ção aos seus Apóstolos, aos Bispos seus su-
cessores e aos presbíteros seus colaborado-
res, os quais se convertem em instrumentos
da misericórdia e da justiça de Deus. Eles
exercem o poder de perdoar os pecados Em
Nome do Pai e do Filho e do Espírito San-
to.Dada a delicadeza e a grandeza deste mi-
nistério e o respeito devido às pessoas, todo
o confessor está obrigado a manter o sigilo
sacramental, isto é, o absoluto segredo acer-
ca dos pecados conhecidos em confissão,
sem nenhuma exceção e sob penas se-
veríssimas.

Os efeitos do sacramento da Penitência
são: a reconciliação com Deus e o perdão dos
pecados; a reconciliação com a Igreja; a re-
cuperação, se perdida, do estado de graça;
a paz e a serenidade da consciência, e a con-
solação do espírito; o acréscimo das forças
espirituais para o combate cristão.

Em casos de grave necessidade (como
o perigo iminente de morte), pode-se recorrer
à celebração comunitária da Reconciliação
com confissão genérica e absolvição coleti-
va, respeitando as normas da Igreja e com o
propósito de confessar individualmente os
pecados graves no tempo oportuno.

Os sacramentos
da cura: penitência

e reconciliação
Olá Maria do Carmo!
Nem sempre o padre diz que determinadas

palavras do texto são da primeira leitura, da
segunda ou do Evangelho. Na Liturgia da Missa
temos o momento da Homilia, que significa
“conversa familiar”. É um momento para
refletirmos juntos sobre o mistério celebrado,
ou seja, recordar o sentido principal daquela
Missa dentro do mistério pascal. O padre
apresenta esta motivação, baseando-se nas

leituras do dia, mas tem liberdade para trazer
outros episódios e esclarecer melhor e atualizar
tal motivação. Por essa razão, é interessante
prestar bastante atenção nas leituras. Isto vai
ajudá-la na meditação e na compreensão da
mensagem que for transmitida.

Obrigado pela pergunta e que Deus a
abençoe!

Pe. Décio

COMUNIDADE EM PERFIL

De bem com a vida

J
oaquim Primo da Silva (foto) é
conhecido por sua alegria contagiante,
epsecialmente por quem freqüenta as

missas das 8h de domingo. Ele é um dos
responsáveis pela organização da liturgia da
missa, preparando as ofertas que serão
utilizadas na celebração e
ajudando a escalar os leitores
da Sagrada Escritura. Joaquim
também participa do
Apostolado da Oração e auxilia
na entrega das cestas do
Movimento de Apoio às
Famílias Carentes.

 Também colaborou na
quermesse, vendendo entre o
público os famosos
“foguetinhos” – fichas para
compra dos produtos durante a
festa, e animava com sua
simpatia todas as mesas por onde passava.

Joaquim testemunha seu amor pela
comunidade. Ele afirma que se sente muito
acolhido na Catedral, onde cultiva grandes
amizades: “Ajudo o próximo e ainda me

divirto muito”, diz, com uma grande
gargalhada.

Além de todas as atividades na paróquia,
Joaquim ainda arruma tempo para se
dedicar ao voluntariado na Santa Casa, onde
leva alegria e esperança às pessoas que mais

necessitam.
Mas nem sempre Joaquim

foi esse cristão engajado. Ele
conta que, quando pequeno,
foi coroinha em sua cidade
natal, Poços de Caldas (MG),
mas não gostava muito, para
tristeza de sua mãe, que
sonhava com um filho padre.
O tempo passou e Joaquim
veio para São Paulo, onde
formou-se em Administração
de Empresas e Pedagogia. E foi
justamente numa pesquisa da

faculdade, no ano de 1985, que Joaquim
conheceu nossa paróquia: “Quando entrei na
Catedral, achei a igreja maravilhosa e resolvi
voltar. Desde aquele dia, nunca mais saí!”,
diz.

Da Redação
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Pergunta enviada por Maria do Carmo:

Na Liturgia [da Missa], o padre comenta
sobre as três leituras?

Mande sua pergunta enviando um e-mail para pe.decio@catedraldocarmo.org.br
ou depositando uma mensagem na caixa que está na Secretaria da igreja.
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Concurso Logotipo
do Jubileu de Ouro

A Catedral do Carmo seleciona
sugestões para o logotipo comemorativo
dos 50 anos da Dedicação de nossa
igreja. No dia 22 de agosto de 2008
festejamos o Jubileu de Ouro da Catedral.
Para partiacipar do concurso, basta
enviar um desenho de logotipo que
simbolize esta data tão feliz e preencher
a ficha de inscrição na Secretaria. A única

exigência é
que ele tenha a
figura ao lado,
que é o selo da
Catedral.

O criador do logotipo escolhido
ganhará um Oratório de N. Sra do Carmo.
O resultado sai no dia 21 de outubro de
2007. Participe!
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CONHEÇA A CATEDRAL

A
o entrarmos na Catedral pela porta
principal, encontraremos do lado
esquerdo, seu confessionário, lugar

dedicado ao sacramento da Penitência ou
Reconciliação. Para entendermos melhor a
origem do confessionário, é necessário
recorrer à história da evolução deste
sacramento:

A partir do século XI, as etapas de
acusação, reconciliação e absolvição dos
pecados, aconteciam na casa do presbítero
ou do monge. Algum tempo depois, todo o
rito passou a acontecer na igreja, diante do
altar, estando o ministro sentado e o
penitente de joelhos.

No fim da Idade Média e, definitivamente,
no Concílio de Trento, foi prescrita uma
cadeira fechada, e só a partir do século XIII,
surgiu o confessionário. Esse receptáculo
destinado ao perdão divino, também
chamado de “tribunal da penitência”, foi
planejado para ser, ao mesmo tempo, o mais
privado e o mais público dos espaços
sagrados. Seu objetivo, afinal, é manter o
diálogo secreto do pecador com o sacerdote,
sob qualquer circunstância.

O confessionário é o espaço mais privado
da casa de Deus mas o seu exterior fica
sempre visível ao olhar público, por isso está
localizado próximo a entrada da igreja. Com
uma arquitetura que lembra um pequeno

santuário, o confessionário geralmente é
feito em madeira e possui divisórias
internas em forma de grades, que separam o
fiel do sacerdote.

No espaço destinado ao presbítero, existe
uma cortina roxa, cor que simboliza
reclusão e a penitência. O padre fica sentado,
separado do fiel, que permanece ajoelhado
durante todo o rito. Na Catedral, o
sacramento da Penitência pode acontecer
tanto no confessionário quanto em uma sala,
na sacristia. Para saber os dias e horários
em que existe confissão na Catedral e onde
ela se realiza, informe-se na Secretaria.

Por Loredana Di Giuseppe
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O ConfessionárioO Confessionário
FIQUE POR DENTRO

01/09 – Sessão de Perseverança – Oficina de
Oração – 14h

01/09 – Devoção Mariana do 1º Sábado – 15h

02/09 - Café da Manhã da Família – 9h

03/09 - Café da Solidariedade – 8h

07/09 - Feriado: Independência do Brasil
A igreja abrirá somente para Missa do Sagrado
Coração de Jesus - 15h

09/09 - Dia da Partilha – Movimento de Apoio
às Famílias Carentes

11/09 - Aniversário Natalício de Dom Nelson

16/09 - Missa em Louvor a N. Sra. do Carmo –
8h, 11h e 19h

25 e 26/09 - Bazar – Movimento de Apoio às
Famílias Carentes

27/09 - Reunião com Pais – Primeira
Eucaristia: 2ª fase - 19h30

28/09 - Missa da Misericórdia - 15h

29/09 - Missa do Dizimista - 16h

29/09 - Oração de Taizé - 17h

29/09 - Curso de Batismo - 17h

30/09 - Missa do Dizimista – 8h, 11h e19h

30/09 – Batizados - 9h

expediente Tiragem: 2000 exemplares

Catedral Informa é um boletim mensal da Paróquia N.Sra. do
Carmo da Diocese de Santo André. Responsável: Pe. Décio Rocco
Gruppi; Colaboradores: Camila Diniz, Celso Luiz Zanetti Jr,
Loredana Di Giuseppe; Editor de Redação: Filipe Domingues.
Direção de Arte: Eric Gaieta - 9583-8230. Catedral Diocesana e
Paróquia N.Sra. do Carmo - Pça do Carmo, s/nº - Centro - Santo
André - SP - CEP 09010-020 - Tel/Fax (55 11) 4436-7988.
Site: www.catedraldocarmo.org.br - E-mail:
secretaria@catedraldocarmo.org.br
Horário de atendimento: 2ª a 6ª feira das 6h30 às 20h. Sábado das
8h às 20h.

• 2ª feira: 7h e 15h
• De 3ª feira a 6ª feira: 7h e 19h
• Sábado: 16h
• Domingo: 8h, 11h e 19h
• Última 6ª feira do mês: 15h
(Divina Misericórdia)
• Primeira 6ª feira do mês: 15h
(Sagrado Coração de Jesus)
Oração do meio-dia
De 2ª feira a Sábado venha rezar o
ângelus conosco, às 12h.
• Batizados: Todo último domingo do
mês, após a missa das 8h.
• Casamentos
5ª feira e 6ª feira - 20h
Sábados: a partir das 18h até
às 20h30
• Confissões
de 2ª feira a 6ª feira: das 8h às 11h30
4ªs feiras e 6ªs feiras: das 15h às 18h

A COMUNIDADE

PRESENCIOU

M
issa em memória
das vítimas do
Acidente TAM: No dia 23/07,

realizou-se na Catedral uma
emocionante celebração em
memória das vítimas do maior
desastre aéreo do Brasil. A Missa foi
presidida pelo Pe. Hildebrando de
Oliveira, que contou com os serviços
no altar dos Padres Fernando
Valladares, José Ailton e Antonio
Moura, além dos Diáconos Franco Chippari,
Geraldo Confortini e Celso Francisco.

Ao final, foi lida carta de nosso pároco,
Pe. Décio, em que pediu a Deus conforto e
forças para as famílias e amigos: “Que
encontrem em Maria, o amor da Mãe que
abraça e enxuga as lágrimas”, disse Pe.
Décio. A celebração foi transmitida pela
Rádio Imaculada Conceição.

Missa Ministério de Acólitos: No dia 05/
08, nosso bispo diocesano, Dom Nelson,
conferiu o ministério de acólitos a
seminaristas de nossa Diocese e também
participou do Encontro Diocesano da
Pastoral dos Coroinhas, no qual havia
coroinhas da Catedral. Abertura Ano
Jubilar: No dia 22/08, foi aberto oficialmente
o Ano Jubilar da Dedicação da Catedral, e a
comunidade da Catedral já se prepara para

celebrar os 50 anos da consagração de nossa
igreja.  Você também pode colaborar doando
ou emprestando fotos de nossa igreja das
décadas de 50, 60 e 70, dos antigos púlpitos,
painéis e fachada. As fotos serão digitalizadas
por nossa equipe, visando constituir arquivo
de imagens, que também auxiliará nos
trabalhos de restauração da Catedral. Para
colaborar, deixe seu nome e telefone na
Secretaria da igreja.

Mês das vocações: Durante todo mês de
agosto, a Igreja se dedicou e rezou pelas vocações.
Que Deus continue iluminando todas essas
vocações e desperte em nossos corações a vontade
e o ânimo para abraçar o chamado que dá sentido
à vida dentro da comunidade de Cristo.

Dízimo: O dízimo é o fruto, quando o
compromisso é a semente!

Em julho contabilizamos R$ 8.869,00

HORÁRIOS DE MISSAS


